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O assunto finanças pessoais vem tendo destaque na vida das pessoas devido a sua 
importância e ao rumo que a economia se direciona. Neste sentido, esta pesquisa 
tem por objetivo analisar como os alunos de graduação do Centro Universitário 
Univates, localizada no município de Lajeado-RS, veem a sua própria educação 
financeira. O objetivo geral deste trabalho consiste em analisar a percepção de 
conhecimento e gestão de finanças pessoais destes alunos. O trabalho apresenta 
alguns conceitos importantes da área de finanças pessoais e economia básica, tais 
como: ferramentas de controle, gestão e cultura financeira, índices econômicos, 
produtos de investimentos, linhas de crédito, inadimplência e endividamento. A 
pesquisa, de abordagem quantitativa utilizou o procedimento técnico de 
levantamento ou Survey e análise exploratória e descritiva. O instrumento de coleta 
de dados foi um questionário eletrônico estruturado com 19 questões, este foi 
aplicado a uma amostra não-probabilística, obtendo o retorno de 568 questionários. 
Os dados coletados foram tabulados em planilha eletrônica, padronizados e 
apresentados por meio de gráficos e textos. Constatou-se que boa parte dos alunos 
se considera controlado em relação aos seus gastos pessoais, sabem quanto 
ganham e gastam exatamente o necessário, não tendo déficit para financiar. 
Possuem pensamento de curto prazo e não traçam metas a longo prazo, como por 
exemplo a aposentadoria. Ainda relatam o interesse da inclusão de uma disciplina 
eletiva de finanças pessoais. Espera-se com este estudo trazer maior evidência da 
importância da educação financeira na vida das pessoas, bem como que por meio 
dele se possa contribuir para a construção de uma trajetória de sucesso e 
tranquilidade financeira.  
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O assunto finanças pessoais vem sendo abordado cada vez com maior 
intensidade, pois vivemos em constantes modificações do cenário econômico, 
agravantes como inflação e alta de juros, são fatores decisivos para o nosso controle 
pessoal financeiro. A necessidade em obter o conhecimento suficiente para saber 
como defender-se de situações agravantes de crise econômica e como salvar o 
patrimônio de possíveis depreciações está se tornando foco dos indivíduos. Ou seja, 
observa-se a busca por uma melhor educação financeira está sendo almejada por 
muitas pessoas.  
É natural do ser humano preocupar-se em como ganhar mais dinheiro, como 
poupar e como realmente investi-lo de forma correta. A escolha de qual a melhor 
maneira de guardar seus recursos ainda é um assunto complexo, pois o medo e a 
incerteza são fatores que influenciam nas decisões. As diversas alternativas para os 
problemas financeiros e a falta de conhecimento acerca dessas alternativas podem 
levar as pessoas a se confundirem ao tomarem decisões nessa área.  
O modo como as diferentes pessoas conduzem seus gastos atualmente terá 
reflexo no seu futuro. Há pessoas que poupam seus recursos, seja por hábito, para 
precaver com uma situação inesperada, para adquirir algo ou para tranquilidade 
financeira futura. Já por outro lado existem aquelas pessoas que esgotam suas 
fontes, não controlando e não medindo a consequência que esse ato pode vir a 
causar futuramente ou até momentaneamente. Estes dois casos podem ser 
chamados de superavitários, pessoas que aplicam o dinheiro e deficitários, pessoas 
que tomam emprestado o dinheiro.  
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A busca pelo conhecimento em finanças, para a maioria das pessoas, não é 
um hábito. Elas preferem não entender do assunto para não precisar se preocupar e 
essa não preocupação pode gerar problemas no seu orçamento. No caso de algum 
problema de orçamento, é comum tomarem decisões impulsivas, muitas vezes 
precipitadas, para solucionar seu problema, o que, ao invés de resolvê-lo, pode 
piorá-lo ainda mais. Para evitar essas situações, é importante a procura pela 
informação, pois é através dela que essa diferença em relação ao nível de 
conhecimento das pessoas poderá diminuir e, consequentemente, o país poderá ter 
melhores resultados econômicos. 
Acredita-se, ainda, que a independência financeira pode ser alcançada por 
qualquer indivíduo, independente de qual for sua renda, basta saber planejar com 
cuidado e começar desde cedo, para poder desfrutar dos resultados obtidos mais 
tarde e ter uma vida tranquila. 
 
1.1 Tema 
O tema abordado neste trabalho versa sobre finanças pessoais. Têm como 
elemento de investigação os alunos de diversos cursos de graduação, de diferentes 
áreas do conhecimento, vinculados ao Centro Universitário Univates, visando 
identificar qual é a percepção sobre sua própria educação financeira perante o 
cenário econômico atual e futuro. 
 
1.1.1 Delimitação do tema 
O presente trabalho, no qual foi abordado o tema finanças pessoais mediante 
uma pesquisa não probabilística durante o segundo semestre de 2016, foi 
desenvolvido com alunos de diversos cursos de graduação, de diferentes áreas de 
conhecimento, ofertados pelo Centro Universitário Univates, localizado em Lajeado-
RS. Analisou-se a percepção de conhecimento e gestão sobre finanças pessoais 





O tema finanças pessoais tem direta ligação com todas as pessoas de todo o 
mundo, e não é diferente com os brasileiros, mais precisamente os alunos de 
graduação do Centro Universitário Univates. A maioria das pessoas não faz a gestão 
correta de seus recursos e deixa de pensar a longo prazo. Segundo Filho (2003), a 
maior dificuldade das pessoas é a preocupação com o seu futuro, em adquirir uma 
independência financeira para se prevenir dos empecilhos que surgirão ao chegar à 
chamada “melhor idade”.  
O fato de uma pessoa estar empregada com um bom salário ou ser um ótimo 
estudante de Ciências Contábeis, engenharia, administração, medicina, etc., não 
quer dizer que ele possui o total gestão de sua situação financeira. Gastar mais do 
que se ganha fará com que seu patrimônio diminua continuamente, sendo obrigado 
a reduzir seus padrões de vida (FILHO, 2003).  
Poder cursar o ensino superior é uma oportunidade honrosa, já que a maioria 
dos brasileiros não tem ou não teve essa chance. No contexto universitário, 
percebe-se que os alunos procuram um bom status, conforto, qualidade de vida, 
mas, para isso, devem estar preparados para os desafios que virão. Diante disso, 
contar com uma boa educação financeira ao sair do ensino superior é o fator que 
poderá determinar o sucesso daquele profissional. Em outras palavras, de nada 
adianta um diploma de graduação, pós-graduação, mestrado ou doutorado se a 
gestão financeira não está em conformidade com o padrão de vida que essa pessoa 
procura.  
Levando em consideração esses aspectos, esta pesquisa procurou analisar e 
cruzar dados das respostas obtidas dos alunos, sendo divididos pelos quatro centros 
de graduação, sendo eles Centro de Gestão Organizacional (CGO), Centro de 
Ciências Humanas e Sociais (CCHS), Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS) e Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas (CETEC), com o intuito de 
responder a seguinte questão: Qual a percepção dos alunos de graduação do 






Os objetivos dividem-se em geral e específicos, e apresentam-se na 
sequência. 
 
1.3.1 Objetivo geral 
Analisar qual é a percepção dos alunos de graduação do Centro Universitário 
Univates quanto ao seu conhecimento e gestão sobre finanças pessoais.  
 
1.3.2 Objetivos específicos 
 
 Revisar a literatura a respeito do tema finanças pessoais; 
 Identificar o perfil pessoal e financeiro dos alunos de graduação;  
 Identificar o uso de ferramentas de controle de gastos pessoais dos 
alunos; 
 Analisar qual a percepção de conhecimento dos alunos sobre índices 
econômicos e mercado financeiro de investimentos;  
 Identificar como os alunos fazem a gestão de seu superávit mensal e se 
estão se preparando financeiramente para sua aposentadoria; 
 Pesquisar a satisfação dos alunos quanto ao conhecimento de finanças 
pessoais abordados no seu curso. 
 
1.4 Justificativa 
Estudos abordando o perfil e a gestão financeira dos indivíduos são precários 
na região em que o Centro Universitário Univates está instalado. Contudo, percebe-
se que é comum os alunos virem para a Universidade com o pensamento de que só 
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o fato de estarem inseridos nesse meio, fará com que adquiram conhecimento 
suficiente para gerir seu negócio e suas finanças pessoais. 
Esta pesquisa pode contribuir para que o Centro Universitário Univates 
compreenda como está o nível de instrução de seus alunos, identificando se o que 
as disciplinas curriculares estão abordando está em conformidade com o que o 
aluno procura, pois ele sairá com pensamento de que está preparado, quando na 
verdade, pode ter lhe faltado muito fundamento para um desafio tão grande. Diante 
desse cenário, a Instituição poderá estudar a possibilidade de incluir uma nova 
disciplina eletiva e até um curso de extensão voltado à área de finanças pessoais, 
na qual o assunto será aprofundado, preparando melhor o estudante para o 
mercado de trabalho e vida pessoal.  
Para os alunos, essa pesquisa tem poder de influência, fazendo-os refletir 
sobre como estão agindo frente à administração de seus recursos financeiros, pois 
ela identifica a percepção de conhecimento e gestão acerca do assunto e o quanto 
de informação ainda lhe falta para melhorar.  
Também para o pesquisador, este trabalho será relevante, pois centraliza a 
temática de finanças pessoais, área na qual há pretensões de trabalho futuro como 
consultoria financeira para pessoas físicas e jurídicas, trabalhos de extensão e 
palestras.  
É também relevante, para os propósitos desta pesquisa, trazer à tona um 
levantamento da Serasa Experian (www.serasaexperian.com.br ), que apresentou 
um panorama da inadimplência no Brasil no primeiro semestre de 2014. Trata-se de 
um estudo realizado de forma abrangente, que tomou como base todos os 
municípios brasileiros com população acima de 1.000 habitantes, avaliando as 
dívidas atrasadas há mais de 90 dias e com valores acima de R$ 200,00. De acordo 
com os dados do estudo, os inadimplentes totalizaram 35 milhões de pessoas, o 
equivalente a 24,5% da população. A região Norte aparece com 31,1% de 
inadimplentes, seguida pela região Centro-Oeste, com 26,4% de inadimplentes, e 
pela região Sudeste, com 24,5% de inadimplentes. A região Nordeste, com 23,6%, 
apresenta-se em quarto lugar, pois, segundo economistas, grande parte da 
população da região ainda não tem acesso ao crédito e, por este motivo, seu 
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percentual é baixo. Por último, vem a região Sul do país, com 22,4% de 
inadimplência.  
Percebe-se pelos números apresentados no parágrafo anterior que a gestão 
financeira dos recursos advindos de nossos esforços se faz totalmente necessário 
para não passar a pertencer a esse percentual de inadimplência citados acima. 
Apresentada a introdução do presente estudo, na sequência descreve-se 






2 REFERENCIAL TEÓRICO 
A fundamentação teórica tem sua importância em nos atualizar quanto ao 
conteúdo abordado, pois nela podemos buscar fontes de informação muito valiosas 
que nos direcionarão ao ponto exato de pesquisa e, consequentemente, aos 
resultados almejados. Ela nos posiciona diante de fatos e argumentos baseados em 
autores conceituados e pesquisas bem elaboradas, todos com uma experiência ou 
contato considerável nessa área.   
Tem por objetivo ampliar generalizações, definir leis mais amplas, estruturar 
sistemas e modelos teóricos, relacionar e enfeixar hipóteses numa visão 
mais unitária do universo e gerar novas hipóteses por força de dedução 




Para iniciar a revisão bibliográfica que fundamenta o presente trabalho, é 
importante ter claro alguns termos usados em finanças pessoais. Desta maneira, 
para se ter um melhor entendimento acerca do tema, será apresentada a seguir a 
definição de alguns termos. 
 
2.1.1 Fundo Garantidor de Crédito (FGC) 
O Fundo Garantidor de Crédito (FGC), segundo site www.bcb.gov.br, é uma 
entidade privada, sem fins lucrativos, que assegura aos correntistas, poupadores e 
investidores, a garantia de aplicação de até R$ 250.000,00 em caso de liquidação ou 
de falência da instituição. São garantidos: 
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 depósitos à vista ou sacáveis mediante aviso prévio; 
 depósitos de poupança; 
 depósitos a prazo, com ou sem emissão de certificado (CDB/RDB); 
 depósitos mantidos em contas não movimentáveis por cheques, 
destinadas ao registro e controle do fluxo de recursos referentes à 
prestação de serviços de pagamento de salários, vencimentos, 
aposentadorias, pensões e similares; 
 letras de câmbio; 
 letras imobiliárias; 
 letras hipotecárias; 
 letras de crédito imobiliário (LCI); 
 letras de crédito do agronegócio (LCA); 
 operações compromissadas que têm como objeto títulos emitidos após 
08/03/2012 por empresa ligada. 
 
2.1.2 Poupança  
Conforme legislação atual, a remuneração dos depósitos de poupança é 
composta de duas parcelas: 
I - a remuneração básica, dada pela Taxa Referencial – TR 
II - a remuneração adicional, correspondente a: 




b) 70% da meta da taxa Selic ao ano, mensalizada, vigente na data de 
início do período de rendimento, enquanto a meta da taxa Selic ao ano 
for igual ou inferior a 8,5% (site www.bcb.gov.br). 
De acordo com Filho (2003), a poupança é o investimento mais procurado 
pela população brasileira, por ser considerado o menor risco da economia brasileira, 
estando ligado a políticas econômicas do Brasil.  
A taxa de juros da caderneta de poupança será a mesma em qualquer banco. 
Cerbasi (2008) menciona algumas características desse recurso: 
 Ocorre remuneração a cada mês completo, sobre o menor saldo do 
período; 
 Não há incidência de imposto de renda sobre os rendimentos para 
pessoas físicas; 
 Não há incidência de Imposto sobre Operações Financeiras (IOF); 
 São aceitos depósitos de qualquer valor a qualquer momento; 
 Possui proteção do Fundo Garantidor de Crédito (FGC) até o limite de R$ 
250.000,00 por CPF; 
 Possui liquidez imediata. 
 
2.1.3 Certificado de depósito bancário (CDB) 
Conforme Filho (2003, p. 11), os certificados de depósito bancário (CDB) “são 
títulos representativos de depósitos a prazo emitidos por bancos de investimentos e 
comerciais, com prazos curtos”. Ou seja, são títulos que o banco emite para captar 
recursos e emprestar em outras operações bancárias. O risco é do emissor, sendo 
que, em caso de falência da instituição, se os valores forem maiores de R$ 
250.000,00, o investidor perde o valor, pois este possui a garantia do Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC).  
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Conforme Cerbasi (2008), as taxas de juros dos CDBs podem ser: 
 Pré-fixados: é uma taxa negociada antes de o investimento ocorrer. Sabe-
se exatamente quanto será a taxa e por quanto tempo será aplicado, 
podendo, assim, saber exatamente o montante a ser recebido no 
vencimento, descontado o imposto sobre o rendimento;  
 Pós-fixado: está atrelado a tipos de indicadores como a taxa de mercado 
(CDI) ou inflação. Na contratação, o investidor deve optar por uma delas e 
somente saberá ao certo o resultado do investimento no final do período.  
 
2.1.4 Letras de crédito imobiliário (LCI) e Letras de crédito do agronegócio 
(LCA) 
De acordo com Cerbasi (2008), o diferencial da LCI é que os rendimentos são 
isentos de imposto de renda, pois os recursos captados são destinados 
exclusivamente para financiamento de imóveis, o que motiva o incentivo fiscal por 
parte do governo, pois estimula a construção de moradia e empreendimentos.  
Ainda conforme o autor, na LCA ocorre o mesmo procedimento da LCI, uma 
vez que seus rendimentos são isentos de imposto de renda e possuem estímulo do 
governo, pois seus recursos são destinados exclusivamente para o agronegócio. 
Tanto na LCI e LCA a política de investimento varia de uma instituição para 
outra e depende de lastro para operar. 
 
2.1.5 Fundos de investimento 
Reúne diversos investidores que, juntos, formam uma espécie de condomínio, 
sendo que todas as receitas e despesas são divididas entre os participantes. O 
patrimônio fica sobre gestão de especialistas, denominados administradores, que 
têm a função de aplicar em diversos títulos e/ou em outros fundos, com a finalidade 
de gerar lucro ao investidor, minimizando o risco. Os recursos depositados pelos 
investidores tornam-se cotas, as quais são proporcionais para cada investidor 
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conforme o capital aplicado por cada um deles. O valor da cota é atualizado 
diariamente e seu cálculo é realizado multiplicando o valor da cota do dia pelo 
número de cotas adquiridas (FILHO, 2003). 
 
2.1.6 Ações 
Segundo Filho (2003, p. 12), “uma ação representa a menor parcela do capital 
de uma empresa”. O detentor de uma ação se torna um proprietário de uma fração 
da empresa. Conforme Cerbasi (2008), comprar ações de uma empresa é participar 
do seu sucesso ou insucesso, pois seu retorno será maior se ela tiver um bom 
desempenho, e caso ela venha a não progredir, poderá haver prejuízo.  
Existem dois tipos de ações, conforme cita Filho (2003): 
a) Ações Ordinárias: concede o poder de voto na Assembleia Geral dos 
Acionistas ao titular. Cada ação desse tipo dá direito a um voto. O titular 
que obter mais de 50% das ações da companhia torna-se controlador da 
mesma, podendo eleger a administração e decidir pelo destino da 
empresa; 
b) Ações Preferencias: não concede poder de voto ao titular, porém ele tem 
prioridade na distribuição de dividendos e no reembolso de capital. Sua 
liquidez, geralmente é maior no mercado.  
Ao investir em ações, o rendimento do passado não representa o rendimento 
do futuro. Ações possuem muita volatilidade e, por esse motivo, o preço da compra 
de uma ação hoje, poderá não ser mais o mesmo no dia seguinte, podendo ser 
maior, como também menor.  
Halfeld (2007) alerta para a importância de os investidores em ações 
diversificarem sua carteira, ou seja, não investirem todo seu dinheiro em uma única 
companhia, pois ela pode não sobreviver ao mercado e levar à perda do 
investimento. A maneira correta seria investir em diversos fundos de ações, já que, 
assim, caso ocorra de um fundo não proporcionar retorno, há a possibilidade de os 
outros manterem-se lucrativos. 
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2.1.7 Tesouro direto 
Conforme Cavalcante (2009), tesouro direto é a possibilidade de aquisição de 
títulos públicos pela internet por qualquer pessoa física. Ao comprar um título público 
pelo sistema do tesouro direto, o sujeito está emprestando dinheiro para o governo 
em troca de uma remuneração futura. Pode-se contratar uma taxa pré-fixada ou pós-
fixada e passar a ser credor do governo. 
 
2.1.8 Títulos públicos 
Cerbasi (2008, p.141) ensina que “os chamados títulos da dívida pública são 
emitidos pelos governos federal, estadual e municipal com a finalidade de captar 
recursos e financiar as diversas atividades do orçamento público”.  
Ainda conforme o autor, qualquer pessoa residente no Brasil pode comprar 
títulos públicos através do site do Tesouro Direto. Basta realizar um cadastro em 
alguma instituição habilitada e, a partir daí, pode operar com compra e venda pelo 
próprio site. Os principais títulos são:  
 Letra do Tesouro Nacional (LTN): título com taxa pré-fixada no momento 
da compra; 
 Letra Financeira do Tesouro (LTF): título em que a rentabilidade é atrelada 
à taxa básica de juros da economia (taxa Selic); 
 Nota do Tesouro Nacional – Série B (NTN-B): título que acompanha a 
variação do Índice de Preço ao Consumidor – Amplo (IPC-A); 
 Nota do Tesouro Nacional – Série C (NTN-C): título com rentabilidade 
atrelada à variação do Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M); 
 Nota do Tesouro Nacional – Série F (NTN-F): título com rentabilidade pré-





Para Filho (2003, p. 20), “Investir em imóveis pode ser um bom negócio, 
desde que o investidor conheça o mercado imobiliário ou tenha a assessoria de um 
especialista no assunto”. Halfeld (2007) traça algumas dicas importantes para 
investidores em imóveis: 
 Compre um imóvel que seja de seu agrado e útil às suas necessidades. 
Às vezes, é melhor esperar um pouco para fazer um negócio mais viável; 
 Adquira propriedades bem localizadas, siga a tendência do mercado. 
Imóveis pequenos são mais fáceis de locar; 
 Se possível, compre à vista, você terá mais poder de negociação. Não 
tenha pressa em fechar o negócio; 
 Seja exigente na compra, porque quando você for vender, o futuro 
comprador certamente também será; 
 Não compre nada para exibição ou manter seu status diante das pessoas. 
Faça investimento verdadeiro; 
 Subsídios para financiamentos hoje estão escassos, esqueça isso; 
 O imóvel deve ser adequado a sua família. Não compre um imóvel grande 
às vésperas de seus filhos estarem saindo de casa para viverem suas 
próprias vidas. Isso porque, viver em uma casa enorme, na companhia de 
poucas pessoas, lhe fará mal psicologicamente e, economicamente, não 
faz sentido.  
Convém mencionar, ainda, que adquirir um imóvel proporciona disciplina 
familiar. Muitas pessoas, aos saírem do aluguel, aprendem a reduzir seus gastos e 
são forçadas a fazer uma poupança. Esse imóvel próprio gera uma sensação de 






São títulos lançados pelas empresas de capital aberto para captarem 
recursos destinados a investimentos em projetos.  
Segundo Cerbasi (2008), ao adquirir uma debênture, há a possibilidade de o 
ganho ser maior se a empresa tiver valorização no mercado. Além disso, as 
debêntures podem se converter em ações da empresa, quando no seu vencimento, 
e podem ser negociadas por bancos, corretoras, mercado de balcão ou venda direta. 
 
2.1.11 Previdência privada 
Embora exista a previdência social ou oficial, que, no Brasil, é de 
responsabilidade do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), sendo uma 
obrigação constitucional do Estado Brasileiro, há outros órgãos que atuam no setor 
privado. São agentes de seguro social, atuando com planos de previdência privada 
ou complementar, como também pode ser chamada, por meio de uma contribuição 
individual facultativa de determinado valor conforme seu poder aquisitivo 
(CHEROBIM; ESPEJO, 2010). 
Existem dois tipos de previdência privada ou complementar: 
a) Previdência Privada Fechada: é destinada a grupos restritos, como, por 
exemplo, uma empresa que decide fazer um plano de previdência privada 
fechada em conjunto com seu empregado, arcando com parte dos 
pagamentos. É destinada exclusivamente ao seu funcionário como 
benefício futuro, sendo a adesão facultada ao funcionário (HALFELD, 
2007); 
b) Previdência Privada Aberta: destinada a qualquer pessoa física em geral. 
Trata-se de um plano individual também facultativo, ou seja, é decisão de 
cada um aderir ao plano ou não (BELTRÃO et al., 2004). 
A Previdência Privada Aberta, por sua vez, é subdividida em: 
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 Plano Gerador de Benefícios Livres (PGBL): criado em 1997, permite ao 
investidor escolher o valor do aporte e a frequência com que deseja 
contribuir, sendo que essas aplicações possuem benefício fiscal, ou seja, 
permitem abater até 12% da sua base tributária de imposto de renda para 
a pessoa que faz declaração completa (CHEROBIM; ESPEJO, 2010); 
 Vida Gerador de Benefícios Livres (VGBL): indicado para as pessoas que 
não fazem declaração de imposto de renda, ou para aquelas que declaram 
pelo modelo simplificado. Não há incidência de imposto sobre o capital 
investido, apenas sobre o rendimento auferido no momento do resgate 
(HALFELD, 2007). 
Os planos de previdência individual tornaram-se um meio de poupar, ou seja, 
uma forma de investir recursos para que estes gerem um capital futuro. Saber 
quanto de recursos precisaremos no futuro, quanto guardar e por quanto tempo é 
uma pergunta que, atualmente, não tem resposta, e irá depender do padrão de vida 
da pessoa. Certamente, os gastos da juventude, como baladas e lazer, ou mais 
adiante, gastos com educação dos filhos, serão substituídas por consultas médicas 
e medicamentos, realidade essa que faz ver a importância de ter uma segurança 
financeira neste período (VEIGA, 2010). 
 
2.1.12 Negócio próprio 
Convém iniciar essa seção com a seguinte frase: “Ninguém chega a ficar rico 
trabalhando para os outros” (KIYOSAKI; LECHTER, 2002 p. 277). Conforme os 
mesmo autores, o problema de ser um empregado é que não é possível vender seu 
emprego. Já se você abrir um negócio lucrativo, oferecendo um produto almejado 
por todos, você será reconhecido e sua marca valerá muito dinheiro, podendo ser 
vendida, caso queira. Por isso da importância de um negócio que gere muita 
procura.  
Ter o próprio negócio, na sua maioria, é um sonho formidável, porém exige 
competências. São várias as histórias de empreendedores que deram o passo certo 
e ficaram ricos, mas existem diversos empreendimentos que fracassaram por falta 
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de conhecimento de como gerir seu negócio da forma correta. Sem dúvida alguma, 
o negócio próprio é o que proporciona os maiores lucros, porém maiores riscos 
(HALFELD, 2007). 
Filho (2003) ressalta alguns itens indispensáveis para um negócio próprio:  
 Escolha de um ramo lucrativo e com chances de expansão; 
 Escolha da localização, que, dependendo do negócio, é primordial; 
 Seleção de pessoas talentosas para trabalhar, o que é a chave do 
sucesso; 
 Conhecimento e planejamento aprofundado do negócio. Jamais deve-se 
tentar  algo sem conhecer e planejar; 
 Gestão do negócio, separando a empresa do empresário. 
 
2.2 Conceitos básicos de economia 
Episódios econômicos normalmente influenciam nas finanças pessoais. 
Dentre esses episódios, estão: aumento nas taxas de juros, inflação, altas cargas 
tributárias, tudo está diretamente ligado aos nossos orçamentos (CHEROBIM; 
ESPEJO, 2010).  
É importante em finanças pessoais o conhecimento básico sobre economia. 
Nos próximos capítulos serão abordados alguns indicadores básicos e fatos 
econômicos pertinentes ao assunto. 
 
2.2.1 Produto Interno Bruto (PIB) 
O PIB é a soma de tudo o que é produzido no país, dentro de uma área 
geográfica e em um determinado período de tempo, independente de quem produziu 
(LIMA, et al., 2006). Complementando essa ideia, Lagioia (2011, p. 29) assinala que 
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o “PIB pode ser calculado pela ótica da produção, da renda ou do dispêndio”. A 
seguir, esses elementos são explicitados: 
a) PIB pela ótica da produção: para produção de um automóvel são utilizados 
vários componentes e peças. Para fins de cálculo do PIB ou se calcula 
peça por peça ou o automóvel como um todo; 
b) PIB pela ótica da renda: é calculado através das remunerações pagas na 
forma de salários, juros e aluguéis, levando em conta a depreciação do 
capital; 
c) PIB pela ótica do dispêndio: é apurado através dos gastos das famílias e 
do governo, somando as variações de estoque e das exportações, menos 
as importações de mercadorias e serviços.  
 
2.2.2 Taxa Selic 
Conforme Lagioia (2011, p.41), “Selic é a taxa média ponderada e ajustada 
das operações de financiamentos por um dia, lastreadas em títulos públicos 
federais”. 
A taxa Selic é definida pelo COPOM através de reuniões ordinárias, que 
ocorrem oito vezes ao ano, ou extraordinárias, se preciso for. A Selic é a taxa básica 
de juros da economia, e é através dela que o governo se baseia para ofertar seus 
títulos ao mercado. 
 
2.2.3 Taxa de Certificado de Depósito Interbancário (CDI) 
Brito (2005, p. 87) menciona que “A taxa DI se aplica a operações entre 
instituições financeiras, geralmente para um dia (overnight), refletindo a expectativa 
da taxa Selic para o dia seguinte”. Em outras palavras, é a compra e venda de 
dinheiro entre as instituições financeiras. No momento que alguma delas fica sem 
dinheiro em caixa, compra daquela que tiver. Essa operação é chamada de CDI 
(Certificado de Depósito Interbancário). 
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2.2.4 Taxa Referencial (TR) 
É uma taxa básica calculada por meio do rendimento mensal médio dos 
Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) e dos Recibos de Depósitos Bancários 
(RDBs), emitidos pelas 30 maiores instituições financeiras do país. A TR é divulgada 
pelo Banco Central e é utilizada nas correções de aplicação de poupança e das 
prestações de empréstimos do Sistema Financeiro da Habitação (LIMA et al., 2006). 
 
2.2.5 Juros, spread e taxa de juros 
Conforme Ferreira (2010 p.15), os juros “na realidade corresponde ao 
“aluguel” recebido ou pago pelo uso de capital financeiro (dinheiro ou moeda 
escritural) durante determinado prazo”.  
Já o Spread, por sua vez, é a diferença da taxa de juros na aplicação menos 
a taxa de juros na captação de recursos financeiros (FERREIRA, 2010). O spread é 
o medidor de avaliação de ganho das instituições financeiras, sendo por meio do seu 
cálculo que se obtém o resultado de cada operação. Existem diversos custos 
embutidos nesse cálculo, como o depósito compulsório exigido pelo Banco Central, 
impostos como o Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN), a 
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS), e o imposto de 
renda. 
Quando se empresta dinheiro para alguém é estipulada uma taxa de juros 
que a pessoa deverá pagar por estar tomando emprestado o dinheiro. Com o 
pagamento do valor emprestado acrescido a essa taxa de juros, obtêm-se os juros 
sobre a operação. Portanto, a diferença entre taxa de juros e juros está na grafia, 
pois a taxa de juros sempre será expressa em percentual e os juros são expressos 






2.2.6 Juros simples X juros compostos 
Há uma grande dúvida entre os indivíduos sobre a diferença entre o cálculo 
dos juros simples e o cálculo dos juros compostos. 
Conforme Filho (2003, p. 32), “O sistema de juros simples, cujo conceito é 
baseado no fato de que apenas o valor inicial da aplicação, chamado valor principal 
será remunerado ao longo do tempo da aplicação”.  
No cálculo dos juros simples é utilizada a seguinte equação básica: 
 
J = C ×  i × n                                              (1) 
Onde: 
J = Juros  
C = Capital inicial 
i = Taxa de juros 
n = Tempo em que o montante ficará aplicado 
  
Já nos juros compostos soma-se os juros obtidos ao capital inicialmente 
investido. Nos juros compostos é utilizada a seguinte equação básica: 
 




J = Juros  
C = Capital inicial 
i = Taxa de juros 
n = Tempo em que o montante ficará aplicado 
 
No exemplo citado por Hoji (2011), fica mais fácil de entender o cálculo dos 
juros compostos: Um cliente aplica um capital de R$ 1.000,00 durante 3 meses, a 
uma taxa de juros de 2% ao mês (a.m.). No primeiro mês, ele recebe juros de R$ 
20,00. Este valor é acrescido ao capital inicial investido, R$ 1.000,00, ou seja, ele 
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agora possui R$ 1.020,00 aplicados. No segundo mês, sobre os R$ 1.020,00 
aplicados, ele recebe R$ 20,40 que são novamente acrescidos ao capital anterior, 
R$ 1.020,00, possuindo, então, a aplicação de R$ 1.040,40. No último mês, ele 
recebe juros de R$ 20,81, que são acrescidos ao último montante, somando R$ 
1.061,21. Assim, ao final dos três meses, o cliente totalizou R$ 61,21 de juros no 
período. Os juros de cada período são incorporados ao montante principal.  
 
2.2.7 Índices de preços de inflação 
Índices de preços de inflação são baseados nas médias das variações dos 
preços consumidos pelas famílias brasileiras, ou seja, as famílias consomem 
diversos artigos, em quantidades diferentes, e é através disso que os órgãos 
responsáveis fazem a média do consumo das famílias, por cidades, regiões, etc. 
(LAGIOIA, 2011).  
Conforme Hoji (2011), os principais índices de inflação utilizados são: 
a) Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC): índice monitorado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que mede a variação 
do preço da cesta básica em supermercados, feiras, mercearias, etc., das 
famílias das principais regiões metropolitanas, com rendas de até oito 
salários mínimas; 
b) Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA): monitorado pelo 
IBGE e semelhante ao INPC, o IPCA mede a variação de preços de 
produto do consumidor de forma ampla, sendo o maior peso alimentação e 
bebidas. Seu público alvo são as famílias de até 40 salários mínimos; 
c) Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M): monitorado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Mede a variação de preço do atacado (IPA), com 
peso de 60%; a variação de preço ao consumidor (IPC), com peso de 
30%; e o Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), com peso de 




d) Índice de Preços ao Consumidor (IPC): medido pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (FIPE). Mede a variação de preços dos 
consumidores da cidade de São Paulo, que ganham até 20 salários 
mínimos. É o mais tradicional índice de custo de vida das famílias 
paulistanas. 
Todos os índices apresentados nesta seção são determinantes na tomada de 
decisões do país, relacionadas à economia. São índices que trabalham em conjunto 
para monitoramento da inflação. 
 
2.3 Cultura financeira 
Segundo dicionário Ferreira (2008), cultura significa “ato, efeito ou modo de 
cultivar”. A partir desse conceito, entende-se que cultura financeira significa o ato de 
gerir seus recursos financeiros, ou seja, a forma que cada um cultua o seu dinheiro. 
Uma fatia da população brasileira pertence a famílias humildes e pobres, em 
que é comum a falta de dinheiro, pois nunca há suficiente para fazer determinada 
coisa ou comprar determinado objeto; essa situação interfere na formação 
educacional financeira dessas pessoas (KIOSAKY; LECHTER, 2002). 
Cerbasi (2008) considera negativo o fato de muitas pessoas preocuparem-se 
em chegar ao final do mês com as contas quitadas, e não estarem fazendo um 
planejamento para o futuro. Na opinião do autor, deveria haver uma cultura de 
poupar, sendo que as pessoas deveriam planejar por quanto tempo ainda irão 
trabalhar para depois desfrutar de uma vida tranquila. Devem também pensar sobre 
o que estão fazendo para que isso aconteça. 
 
2.4 Educação financeira 
Educação financeira, na concepção de Filho (2003, p. 29), refere-se à 
“educação necessária para administrar melhor o seu dinheiro”. Tem o propósito de 
auxiliar as pessoas nas decisões sobre investimentos, ou seja, através da busca 
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pela informação adquire-se o conhecimento necessário para, aí sim, educar-se 
financeiramente.  
Saber analisar se um gasto deve ser feito, se ele é realmente necessário e 
útil, trata-se de um momento reflexivo de tomada de decisão, que determina o nível 
de conhecimento financeiro do indivíduo (MEGLIORINI, 2012).  
Segundo Kiyosaki e Lechter (2002), existem os dois lados da moeda: um 
impede o sujeito de fazer as coisas, limitando-o ao não poder fazer. Já o outro lado 
da moeda permite que o sujeito enfrente seus anseios, encorajando-o a como fazer, 
ou seja, fazendo com que o sujeito busque um meio de fazer algo que deseja. São 
diversos os casos que ouvimos de pessoas que ficaram milionárias repentinamente 
– a maioria deles ganhadores de loteria –, que acabam por voltar à pobreza devido à 
falta de educação financeira. O fato de olharem somente um lado da moeda faz com 
que não multipliquem seu patrimônio, mas o desmanchem de forma repentina. Olhar 
o outro lado da moeda é ter conhecimento e educação financeira para gerir seus 
recursos, multiplicando-os ou triplicando-os de forma inteligente e segura. 
 
2.4.1 A importância da informação 
O mercado financeiro necessita de novas informações o tempo todo, ou 
melhor, as informações econômicas de um país precisam ser tornadas públicas, 
rapidamente. Essas informações podem durar pouco tempo, porém esse pouco 
tempo fará com que novas posições sejam tomadas, gerando mudanças 
inesperadas (CERBASI, 2008). Estar a par da situação econômica de país é o 
mínimo que se exige de um cidadão que nele reside, pois diante de um problema, o 
indivíduo poderá levar em conta determinada informação para tomar decisões 
estratégicas de como enfrentar tal empecilho.  
Vários fatos econômicos influenciam nosso dia a dia, como a inflação, o dólar, 
a taxa de juros, novos impostos, etc. Tudo isso acaba impactando as finanças 
pessoais, ou seja, todo fato econômico, político e social ocasiona impacto 




2.4.2 Ferramenta de controle 
Conforme Cherobim e Espejo (2010), ter um controle financeiro sobre os 
gastos é de fundamental importância para saber identificar em que estão sendo 
direcionados os recursos. Para isso, de acordo com o autor, nada melhor do que 
uma planilha de orçamentos, bem como seguir a seguintes etapas: 
1ª Etapa: Elencar quais são suas fontes de recursos, isto é, suas receitas, tais 
como salários, aposentadoria, comissões, pensão, etc. É necessário elencar todas 
as fontes de renda, sem exceção, fixas e variáveis; 
2ª Etapa: Elencar todas as despesas fixas e variáveis. A exemplo das 
despesas fixas, citamos educação, moradia, saúde, água, luz, entre outras. Já entre 
as despesas variáveis, temos alimentação, lazer, vestuário e estética; 
3ª Etapa: Poupar com segurança, ter o hábito de investir em poupança ou 
fundo de renda fixa, com o propósito de formar um montante para emergências.  
 
2.4.3 Planejamento financeiro 
É a maneira de como será a realidade que iremos enfrentar para alcançar 
nossos objetivos traçados (CHEROBIM; ESPEJO, 2010). De acordo com Kiyosaki e 
Lachter (2002), é necessário sempre ter um plano financeiro, com objetivos realistas, 
e acreditar nesse plano. Cometer erros faz parte do processo, mas o que não pode 
ocorrer é repetir os mesmos erros. Deve-se tirar proveito desses erros para aprender 
e aperfeiçoar os métodos. A partir deles deve-se aprimorar o plano financeiro, 
obviamente indo ao encontro do objetivo traçado. 
 
2.4.4 Independência financeira 





A independência financeira não se constrói do dia para a noite. É 
necessário começar a poupar o mais cedo possível, pois ela se constrói ao 
longo de vários anos, através de um planejamento financeiro bem 
estruturado e da correta administração do seu dinheiro. 
  
Conforme Cerbasi (2008), o investimento é o aumento de sua riqueza. 
Destinar uma parte do que se ganha para gerar um capital futuro é gerar riqueza. 
Abrir um negócio próprio, investir em um fundo de previdência, comprar e vender 
bens são formas de investimento que, se bem aplicados, poderão render benefícios 
futuros e, consequentemente, poderão contribuir para que o sujeito conquiste a 
independência financeira pessoal e profissional.   
Halfeld (2007) cita dez passos para atingir a independência financeira: 
 Primeiro passo: ganhar mais dinheiro. Se você for um empresário, dê mais 
valor e atenção aos seus clientes, crie estratégias de chamar a atenção de 
forma que, aos olhos deles, aquele produto ou serviço seja uma utilidade 
pessoal, e que se sintam gratificados por serem lembrados. Se você é um 
empregado, empenhe-se ao máximo, demonstrando interesse aos seus 
superiores. Quanto mais visível isso for, maiores serão as chances de 
crescimento profissional. Busque uma atividade extra, um trabalho 
paralelo que não atrapalhe o seu trabalho atual. Isso lhe trará novos 
desafios e uma renda mensal adicional, proporcionando a coragem e a 
opção de talvez mudar o seu ramo de atividade; 
 Segundo passo: poupar. É imprescindível gastar menos do que se ganha. 
Caso não estiver fazendo isso, pare imediatamente e comece a anotar 
seus gastos, eliminando despesas desnecessárias; 
 Terceiro passo: não faça dívidas. Após conseguir ter feito o segundo 
passo acima, utilize os recursos que você poupa para pagar suas dívidas;  
 Quarto passo: faça o investimento correto.  Utilize a mágica dos cálculos 
financeiros e invista 10% de seus rendimentos a longo prazo. Os 
corajosos e pacientes sempre são bem recompensados; 
 Quinto passo: casa própria.  Compre ou construa uma casa à vista. Fuja 
dos juros, alugue uma casa simples sem luxos, more nela por um tempo e, 
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durante esse tempo, poupe dinheiro para comprar sua casa. Não há 
motivos para ter pressa, apenas tenha calma; 
 Sexto passo: faça seguro de vida e seguro de saúde. O seguro de vida 
trará segurança financeira para sua família, caso algum acidente pessoal 
aconteça com você. Faça mais de um seguro de vida em diferentes 
instituições e avalie sua tradicionalidade e solidez. Tenha um plano de 
saúde para toda sua família, pois tratamentos particulares hoje em dia 
custam muito caro. Não economize com saúde; 
 Sétimo passo: se recompense. Traçar todos os passos anteriores até aqui 
não é uma tarefa fácil. Por isso, estipule objetivos e cada vez que um 
deles é alcançado, ofereça-lhe uma recompense: saia para jantar com a 
família, faça uma viagem ou tire uma folga. Faça desse objetivo uma 
diversão, não uma obrigação dolorosa; 
 Oitavo passo: educar-se financeiramente. Busque conhecer mais sobre 
Finanças, Contabilidade, Economia e Direito. Esses são conhecimentos 
que lhe ajudarão muito no trajeto profissional e pessoal. Fique a par do 
que acontece economicamente no país e no mundo e não se assuste à 
toa, nem tudo que parece é; 
 Nono passo: se precisar, peça ajuda a um Personal Advisor. No Brasil, 
esse profissional não é muito conhecido como nos Estados Unidos. Trata-
se de um especialista que pode ajudar a atingir as metas financeiras e 
ensina a maneira mais apropriada de lidar com o dinheiro, para que os 
objetivos possam ser alcançados, no Brasil é conhecido como um 
consultor financeiro; 
 Décimo passo: seu dinheiro é apenas um meio, não o fim. Valorize 
sempre seus amigos e familiares, não se esqueça de onde você veio até 
chegar aonde quer. Respeite o próximo, seja ele quem for; seja educado e 




2.4.5 Estratégias para atingir objetivos 
Cerbasi (2008, p. 264) elenca alguns passos a serem seguidos para que os 
indivíduos consigam alcançar seus objetivos: 
 Ter uma reserva de emergência; 
 Ter Plano de Previdência Privada; 
 Relacionar-se com bancos e corretoras confiáveis; 
 Identificar seu perfil de investidor; 
 Ser firme no longo prazo e balancear os investimentos de acordo com 
tempo; 
 Estar preparado para crises nos investimentos; 
 Identificar se o sonho é de curto ou longo prazo, para investir 
corretamente; 
 Fazer alguns aportes de valor, não esquecendo o investimento; 
 Ter um plano pessoal em planilha para acompanhamento; 
 Anotar todos os gastos, pois fica mais fácil identificar onde estão os erros; 
 Ser correto e honesto, um bom investimento requer isso. 
 
2.4.6 Valorização do dinheiro 
Halfeld (2007) faz um interessante questionamento: é preferível receber R$ 
100,00 hoje ou R$ 100,00 daqui a um ano? Certamente, a maioria das pessoas 
prefere receber o valor imediatamente, e gastá-lo para suprir alguma necessidade 
repentina. O dinheiro está atrelado ao tempo, quanto maior o prazo que você investir 
maior será seu retorno.  
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Nessa linha de pensamento, podemos citar como exemplo a moeda 
americana, o Dólar. Ela possui uma grande oscilação no mercado e é nela que a 
maioria do mercado mundial se baseia para realizar suas operações. Para o Brasil, o 
Dólar é fator determinante diante da moeda Nacional, o Real, é perante a oscilação 
do Dólar que é possível saber se a moeda local esta valorizada ou não.  
 
2.4.7 Aposentadoria 
Conforme Cherobim e Espejo (2010), pensar em aposentadoria remete a uma 
ideia de depender de outras pessoas para viver, quando, na verdade, deveria ser o 
momento de desfrutar a vida. A aposentadoria deveria chegar acompanhada de uma 
boa independência financeira, em que se abandona o mercado de trabalho e inicia 
longas férias definitivas e merecidas.  
Entretanto, se não houver um planejamento com objetivos desde cedo, isso 
não irá acontecer, já que os remédios são caros, as contas aumentam a cada dia. 
Por esse motivo, é cada vez mais importante fazer um minucioso planejamento. 
 
2.5 Investimentos 
Para muitas pessoas, a palavra investimento soa com um tom de dúvida. O 
que seria realmente investimento? A compra de um terreno? Um apartamento ou 
casa? Um carro? Um montante de dinheiro? De fato, trata-se de uma questão muito 
analítica. Segundo Filho (2003), as pessoas se diferenciam umas das outras quando 
o assunto é investimentos. São várias alternativas para diferentes classes sociais e 
cada uma possui seu próprio objetivo. 
Conforme Kiyosaky e Lechter (2002), os investimentos são considerados 
como veículos. São diversos tipos e modelos que nos levam do ponto A ao ponto B, 
isto é, uma família com cinco filhos necessita um carro maior, ao passo que em outra 
família, com um filho apenas, um carro de pequeno porte atende suas necessidades.  
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Ainda segundo os mesmo autores, escolher um determinado veículo e 
apegar-se a ele por muito tempo, fará com que não se tenha um plano, ou seja, se 
não mudar de veículo ficará andando em círculos e não chegará nunca do ponto A 
ao ponto B. A diversificação de investimentos se faz necessária para diversos fins, 
seja para termos de rentabilidade, minimizar riscos ou aumentar a liquidez.  
 
2.5.1 Como investir o dinheiro 
Para Bernstein e Damodaran (2000, p.217), “Os erros mais caros na 
administração de investimentos estão firmemente enraizados na natureza humana”. 
Quando um indivíduo faz um investimento, está dando o seu dinheiro para uma 
instituição financeira que irá pagar uma taxa de remuneração e esse mesmo 
dinheiro será emprestado para uma próxima pessoa a uma taxa de juros mais alta, 
gerando o spread da operação para a instituição. 
Ainda conforme os autores, a paciência é uma virtude que falta para muitos 
investidores, pois as mudanças e oscilações são frequentes e o monitoramento 
delas deve ser minuciosa. Realizar investimentos é como um jogo, em que quem 
cometer o menor número de erros sérios vai ganhar.  
Segundo Bueno (2009), supondo que você guarde R$ 150,00 por mês a uma 
taxa de juros de 0,70% ao mês, seu resultado seria o seguinte: 
 Em um ano – R$ 1.870,94 (curto prazo); 
 Em dez anos – R$ 28.062,82 (médio prazo); 
 Em trinta anos – R$ 242.570,63 (longo prazo). 
O exemplo acima exemplifica como o tempo é recompensador para aqueles 
que sabem esperar.  
Abaixo, são listados alguns dos principais investimentos disponíveis e como 
podem ser realizadas as aplicações: 
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a) Investimento em Poupança - Conforme site do Banco Central do Brasil, 
a poupança, a partir de 03 de Maio de 2012, passou a ter uma nova 
política de remuneração, conforme descrito nas definições deste 
trabalho.  
Segundo Gimenes (2006), poupança é o mais tradicional investimento do 
Brasil. Como exemplo de investimento em poupança podemos citar o caso de um 
aposentado que fez uma aplicação de R$ 2.500,00 em um poupança por um prazo 
de 2 meses, sabendo que a TR foi de 0,28% a.m. e 0,23 a.m. respectivamente, terá 
um montante final de R$ 2.537,96. Segue a exemplificação do cálculo: 
 
b) Investimento no Tesouro Direto - Investir no Tesouro Direto é comprar 
títulos públicos do governo. A partir de R$ 30,00 qualquer pessoa física 
pode tornar-se um investidor. Para ter acesso, o interessado deve: ter 
cadastro de pessoa física (CPF), possuir uma conta corrente, escolher 
um agente de custódia e fazer o cadastro. Após escolher uma senha, 
está pronto para acesso ao Tesouro Direto. São vários títulos 
disponíveis, atrelados a indicadores como Taxa Selic, IPCA, IGPM. O 
investidor compra um título em determinada data, com vencimento já 
previsto Ele pode ser vendido com antecedência, porém pode vir a 
perder rentabilidade nessa operação, segundo o site do Tesouro 
Nacional. 
c) Investimento em CDB - Segundo Gimenes (2006), caso seja feito um 
investimento de R$ 40.000,00 em CDB, durante um prazo de 30 dias, a 
uma taxa de 18% a.a, sabendo que a taxa de IR é de 25%, o montante 
final seria de R$ 40.416,64. Seque a exemplificação do cálculo: 
 
Todo investimento em CDB sofrerá tributação sobre os rendimentos, 
conforme tabela abaixo (Quadro 1): 
Quadro 1 – Alíquota de Imposto de Renda 
FV = 2.500,00 x (1+0,28%) x (1+,23%) x (1+0,50%)² = 2.537,96
VL=[40.000,00 x (1+018)
30/360
] – {40.000 x 0,25 [ (1+018)
30/360
 – 1] } = 40.416,64
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APLICAÇÕES COM PRAZO DE ALÍQUOTA 
até 180 dias 22,50% 
de 181 até 360 dias 20,00% 
de 361 até 720 dias 17,50% 
acima de 720 dias 15,00% 
Fonte: Adaptado pelo autor do site Infomoney (2016) 
d) Investimento em LCI e LCA - Segundo Cerbasi (2008), investimento 
em LCI e LCA distingue-se de uma instituição para outra. Esse 
investimento depende de lastro da instituição para que possa ser 
aplicado ou não. Geralmente possui um investimento mínimo a ser 
aplicado e possui carência para resgate, o que lhe diferencia de outros 
investimentos. Então, LCI e LCA são considerados os melhores 
investimentos para pessoa física, porém deve-se analisar seu 
investimento mínimo, sua carência e se possui lastro para operação.  
 
2.6 Perfil de investidor 
Conforme Filho (2003), existem quatro tipos de investidores, que possuem 
disposições diferentes em assumir riscos:  
a) Perfil Conservador: aversão ao risco, prioriza a total segurança do seu 
investimento e patrimônio; 
b) Perfil Moderado: a segurança continua sendo o foco, porém acaba 
aceitando algum risco para obter maior rentabilidade; 
c) Perfil Arrojado: aceita maiores riscos com objetivo de ganhos e médio e 
longo prazo; 
d) Perfil Agressivo: conhecedor do mercado detém as informações 





De acordo com Bauman (2013 p. 37), “o consumo é algo banal, até mesmo 
trivial”, ou seja, é algo que fazemos todos os dias. Pode ser em um encontro com 
amigos, em uma comemoração, em um evento importante ou numa premiação de 
alguma conquista particular.  
Ainda segundo o autor, a sociedade possui um volume intensivo de desejo 
crescente, que faz com que busque novos objetos para substituir e satisfazer 
vontades. Isso resulta na tendência de consumo instantâneo. 
Mesmo vivendo em tempos considerados de crise, no Brasil, há um governo 
que estimula o consumismo, o que pode ser verificado em qualquer estabelecimento 
comercial, em que as formas de pagamento estendidas aceitam todo tipo de cartão, 
ou então fazem carnês mensais, entre outras inúmeras táticas de vendas, a fim de 
incentivar os indivíduos a consumirem.  
Conforme Underhill (2004), nos shoppings é onde se encontram os maiores 
níveis de consumismo, pois neles estão inseridas diversas atividades, como a 
possibilidade de comprar algum produto, de oferecer uma praça de alimentação e 
uma área de lazer. É perfeito para as pessoas irem às compras, se alimentarem e se 
divertirem, isso tudo em um único ambiente.  
Outro exemplo que Underhill (2004) cita são supermercados e lojas que, na 
entrada do estabelecimento, possuem balcões para que os clientes deixem suas 
bolsas, pastas, mochilas, etc. Esse procedimento, além de reduzir a incidência de 
furto, deixa os clientes com as mãos livres, o que gera um efeito colateral de que 
podem carregar mais produtos. Outro fato comprovado são os carrinhos e cestos 
para os clientes colocarem suas compras; quanto maior for o carrinho ou cesto, mais 
estão instigando o cliente a enchê-lo e levar mais produtos.  
Outro fato que impacta no consumismo são os impostos, segundo Almeida 
(2010), a população brasileira é refém da carga tributária imposta pelo governo, que 
dispõe do poder de aumentar e reduzir impostos no momento que considerar 
necessário, objetivando manter a estabilidade do país. Sabem que para a população 
é agradável à redução do imposto, pois os preços irão cair, a população irá injetar 
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dinheiro no mercado e isso contribui para os cofres públicos. Trata-se de uma 
medida governamental que conduzirá o país para as diretrizes estabelecidas.  
 
2.8 Riscos de investimento 
Saber optar pelo melhor caminho ou o menos arriscado nunca será uma 
tarefa fácil, sempre existirão riscos envolvidos. O simples fato de sair de casa para 
caminhar implica sair de uma zona de conforto e enfrentar algum tipo de risco, seja 
um atropelamento ou um assalto; assim são os investimentos: não sabemos 
exatamente a consequência ou benefício que ele poderá trazer, mas o que nos 
importa é que saibamos mensurar em partes o que ele representa (HALFELD, 
2007).  
Risco de Crédito, de acordo com Lemgruber (2001, p. 106) “está relacionado 
a possíveis perdas quando um dos contratantes não honra seus compromissos”. 
Ainda conforme Lemgruber (2001), existem três grupos de riscos: 
a) Risco do País; 
b) Risco Político; 
c) Risco da falta de pagamento 
Risco de Liquidez é o risco do investimento não se tornar dinheiro 
imediatamente. Conforme Filho (2003, p. 25) “Liquidez é a capacidade de 
transformar o investimento em dinheiro, a qualquer tempo, sem perda da 
rentabilidade”. O dinheiro em conta corrente, por exemplo, possui alta liquidez.  
No momento em que se adquire um ativo, ele possui um preço determinado e, 
devido às oscilações do mercado, ao vendê-lo, ele pode vir a perder valor nesse 
ativo. Isso, de acordo com Halfeld (2007), é chamado risco de mercado. Um 





2.9 Principais linhas de crédito 
Este tópico aborda as principais linhas de crédito existentes e mais utilizadas. 
Os brasileiros, muitas vezes, desconhecem muitas dessas modalidades e acabam 
não sabendo qual é a melhor alternativa para suas necessidades. 
 
2.9.1 CDC, Consórcio e Leasing 
Conforme Manoel (2012), o Crédito Direto para o Consumidor (CDC) é uma 
operação de crédito de financiamento de veículos destinado a pessoas físicas e ou 
pessoas jurídicas para fins de aquisição de um automóvel, caminhão, equipamentos, 
etc. 
O CDC é uma modalidade de crédito muito utilizada pelo brasileiro 
principalmente numa aquisições de automóveis, por exemplo, ficando o bem 
alienado à instituição financeira até o término do contrato. Em contrapartida, 
consegue uma redução de juros mensal, em virtude de o automóvel ser a garantia 
da operação de crédito, podendo retirar o veículo no momento da aquisição.  
Durante o período de pagamento do contrato o veículo fica em nome do cliente, 
sendo este já pertencente ao mesmo, o não pagamento deste contrato poderá 
implicar na perda do bem.  
Já o consórcio envolve um grupo de pessoas com um interesse comum em 
adquirir algum bem, sendo que todos pagam uma parcela mensal. O seu diferencial 
é o não pagamento de juros, mas uma taxa de administração, diminuindo os custos 
totais. Segundo Cherobim e Espejo (2010), é uma modalidade diferente das demais, 
pois, nesse caso, o bem não está disponível para aquisição imediata. A retirada do 
bem vai depender de sorteio ou de uma oferta de lance. Em tempos de juros altos é 
um produto muito procurado, pois o valor a ser pago no final do período é mais 
vantajoso. 
O Leasing, por sua vez, “é um contrato denominado na legislação brasileira 
como arrendamento mercantil” (MANOEL, 2012, p.4). De acordo com Cherobim e 
Espejo (2010), Leasing é semelhante a um aluguel, com um direito de compra no 
final, ou seja, você adquire um automóvel, por exemplo, através de um 
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financiamento semelhante ao CDC, porém o veículo não é seu, ficando em nome do 
arrendador, na maioria das vezes um banco, e no término do pagamento o 
arrendatário tem a opção de compra ou não, diferente do CDC. Caso resolva ficar 
com o bem, o arrendatário deve pagar o Valor Residual Garantido (VRG). 
 
2.9.2 Crédito pessoal 
Conforme Hoji (2011), o crédito pessoal é um empréstimo fácil de ser obtido, 
sendo ele realizado em várias prestações. A Instituição que concede o crédito 
pessoal, em contrapartida, cobra juros altos em virtude do risco que sofre, pois 
geralmente é uma operação de crédito sem garantia real, o que aumenta o risco de 
inadimplência. No empréstimo pessoal, a taxa média foi de 6,41% para 6,48% ao 
mês, isso em Março de 2016, segundo site g1.globo.com. 
 
2.9.3 Cheque especial 
Também de acordo com Hoji (2011), o cheque especial é a modalidade de 
empréstimo mais fácil que existe e a mais cara também. É nesse produto que está 
grande parte da lucratividade de uma instituição financeira, pois não há necessidade 
de formalização de empréstimos. Trata-se de um limite de crédito pré-aprovado. 
Está entre os juros mais caros do mercado e é o responsável também pelas maiores 
inadimplências que os brasileiros possuem. 
Segundo reportagem do site g1.globo.com., no cheque especial, os juros de 
255,94% ao ano são os maiores desde julho de 1999, quando eram de 278,48%. Em 
janeiro, a taxa estava em 248,34%.  A taxa média do cheque especial subiu de 12,79% 
para 13,02% ao mês, segundo Procon-SP.  
 
2.9.4 Cartão de crédito 
Conforme Abrão (2005, p. 8), o cartão de crédito é um “instrumento de crédito 
contratual que possibilita a livre aquisição de bens ou serviços, obedecido 
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determinado teto do limite concedido, e dentro do âmbito dos fornecedores 
conveniados”. É o maior responsável pela inadimplência dos brasileiros atualmente. 
Com taxas superiores a 13%, (média realizada através do site www.bcb.gov.br), tem 
sido o produto mais rentável dos grandes bancos e das instituições financeiras. É 
costumeiro, em reportagens na televisão, brasileiros procurando órgãos e 
instituições para renegociar o crédito rotativo do cartão de crédito.  
 
2.10 Endividamento e Inadimplência 
De acordo com Brito (2005), a inadimplência é a maior responsável pela 
formação da taxa de juros. É nesse fator que o governo se baseia para frear ou 
acelerar a economia. Uma instituição com maior percepção de risco aumenta suas 
taxas de juros para defender-se dos maus pagadores.  
Pesquisa realizada pela Fecomércio, segundo site www.fecomercio.com.br, 
cada vez mais os brasileiros estão se endividando. Os dados do gráfico abaixo 
foram coletados junto a cerca de 2.200 consumidores no município de São Paulo, 
mostrando que, em abril de 2016, 51,1% dos consumidores estão endividados, 
índice superior a abril de 2015, em que o índice era de 48,9% (GRÁFICO 1). 
Gráfico 1 - Consumidores endividados do estado de SP 
 
 
Fonte: Fecomércio-SP (2016). 
 
Apresentada a revisão teórica necessária para a elaboração da presente 
pesquisa, na sequência apresentam-se os procedimentos metodológicos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Este capítulo teve o objetivo de mostrar os caminhos seguidos para a 
elaboração da pesquisa, identificando os métodos de pesquisa a serem utilizados. 
Além disso, busca fornecer uma ordem coerente para o desenvolvimento do estudo. 
Conforme Oliveira (1998), metodologia é um conjunto de processos com os 
quais se torna possível chegar a determinado resultado. Estuda pensamentos 
corretos e verdadeiros que visam o objetivo final de encontrar a resposta para o que 
se procura. 
 
3.1 Tipos de pesquisa 
O delineamento do tipo de pesquisa contribuiu para estabelecer planos e 
estruturas para que fosse possível obter respostas para o problema de estudo, tendo 
assim um papel importante na pesquisa (BEUREN, 2006). Segundo a autora, não se 
tem uma uniformidade para a tipologia a ser utilizada nas pesquisas em 
Contabilidade, porém ela orienta que a classificação seja organizada em três 
categorias: pesquisa quanto à abordagem do problema, que pode ser dividida em 
qualitativa ou quantitativa; pesquisa quanto aos procedimentos técnicos, que aborda 
o estudo de caso, o levantamento, a pesquisa bibliográfica, documental, participante 
e experimental; e, por fim, pelos objetivos, que contempla a pesquisa exploratória, 
descritiva e explicativa. Desta maneira a presente pesquisa será classificada nestas 
três categorias.  
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3.1.1 Caracterização quanto à abordagem do problema 
A presente pesquisa se caracteriza como quantitativa. Conforme Beuren 
(2006), a pesquisa quantitativa tem a característica de se utilizar de instrumentos 
estatísticos na coleta e tratamento dos dados. Não se aprofunda no conhecimento 
do fenômeno, mas sim, em seu comportamento de modo geral. 
De acordo com Malhotra (2006 p.154), esse tipo de pesquisa “procura 
quantificar os dados e, normalmente, aplica alguma forma da análise estatística”. Ela 
generaliza os resultados para a população alvo, possui grandes casos 
representativos e é estruturada.  
Foi utilizada a pesquisa quantitativa para mensurar os dados coletados, feito 
por meio de um questionário estruturado, com perguntas fechadas, direcionado para 
diversos alunos do Centro Universitário UNIVATES. Os dados coletados foram 
tabulados em planilha eletrônica, padronizados e apresentados por meio de gráficos 
e textos. 
 
3.1.2 Caracterização quanto ao procedimento técnico 
Os procedimentos técnicos desta pesquisa são: survey e pesquisa 
bibliográfica. 
a) Survey - trata-se de uma pesquisa de levantamento que, segundo Gil 
(2012 p. 55), “se caracteriza pela interrogação direta das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer”. Se faz através da solicitação de 
informações a um grande número de pessoas e, diante dos dados 
coletados, aplica-se uma análise quantitativa. Por não se tratar de um 
censo, são consideradas margens de erro para dar-se totalidade aos 
resultados.  
De acordo com Malhotra (2006), a pesquisa de levantamento é de aplicação 
simples e seus dados são confiáveis, pois os entrevistados se limitam as alternativas 
mencionadas. As perguntas com resposta fixa diminuem a variação dos resultados.  
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A primeira etapa da pesquisa do questionário foi destinada a identificar o perfil 
dos alunos, como sexo, qual a graduação que estão cursando, em que semestre 
estão, faixa de renda, idade e se possuem dependentes. A segunda etapa voltou-se 
para a resposta do problema de pesquisa, contendo perguntas que visaram 
entender qual a percepção de conhecimento e gestão sobre finanças pessoais de 
cada respondente.  
b) Pesquisa Bibliográfica - segundo Gil (2012), a pesquisa bibliográfica é 
baseada do material já obtido de diversos livros e artigos científicos. É 
uma vantagem ao pesquisador poder se utilizar do conhecimento de 
autores renomados, porém deve-se tomar cuidado com fontes 
secundárias que apresentam informações equivocadas.  
Para Oliveira (1998 p.119), “a pesquisa bibliográfica tem por finalidade 
conhecer as diferentes formas de contribuição científica que realizaram sobre 
determinado assunto ou fenômeno”.  
A pesquisa bibliográfica foi obtida por meios dos livros disponíveis na 
biblioteca do Centro Universitário Univates, livros de propriedade do pesquisador e 
artigos publicados. Todos dispondo sobre finanças pessoais, economia e 
investimentos. Estas fontes serviram como auxilio para elaboração das pesquisas e 
tomadas de decisão.  
 
3.1.3 Caracterização quanto ao objetivo 
Essa pesquisa é classificada como exploratória e descritiva quanto aos seus 
objetivos.  
Sampieri et al. (2013) conceitua um estudo exploratório como sendo um 
trabalho com objetivo de examinar um problema pouco conhecido ou pouco 
abordado. Seria como viajar para algum lugar desconhecido, lugar este que nunca 
foi visto em nenhum documentário, reportagem, escrito em algum livro, etc. Ao 
chegar, será necessário explorar o local, pois não sabemos nada a respeito.  
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Nesta primeira etapa do trabalho, se fez necessário uma pesquisa 
exploratória, a fim de, por meio de questionário, entender melhor se existe alguma 
percepção de conhecimento e gestão de finanças pessoais por parte dos alunos. 
Atualmente, no Centro Universitário Univates, não existem estudos sobre este 
assunto e se os alunos estão satisfeitos com o que lhes é oferecido. 
Na segunda etapa, foi realizada uma pesquisa descritiva. Oliveira (1998, 
p.114) afirma que “o estudo descritivo possibilita o desenvolvimento de um nível de 
análise em que se permite identificar as diferentes formas dos fenômenos, sua 
ordenação e classificação”. É considerado um estudo de caso, pois, após a coleta 
de dados, realizou-se uma análise entre as suas variáveis para explicar seus 
acontecimentos. 
O fato de nunca antes ter sido abordado este assunto por meio de uma 
pesquisa com os alunos de graduação da Univates, evidencia a grande valia deste 
trabalho para a mensuração de números que poderão vir a contribuir na formação 
acadêmica do estudante. A aplicação desta pesquisa com um número maior de 
alunos trouxe mais clareza e confiabilidade.  
 
3.2 Unidade de análise 
As informações necessárias para esta pesquisa foram oriundas de 
questionários à alunos de graduação dos centros CGO, CCHS, CCBS e CETEC, 
vinculados ao Centro Universitário Univates. As respostas das entrevistas foram 
submetidas a uma análise e interpretação. 
 
3.2.1 Pesquisa não probabilística 
Conforme Malhotra (2006 p. 338), “o interesse centraliza-se na proporção da 
amostra que dá várias respostas ou expressa várias atitudes”. Trata-se de colher 
uma grande quantidade de entrevistas e, através dela, tirar conclusões e resultados 
que venham a explicar tal fenômeno. Por não abranger a totalidade da população 
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alvo, e sim, somente uma fatia dela, a pesquisa torna-se não probabilística. Dessa 
forma, quanto maior o número de entrevistas mais precisa ela é. 
 
3.3 Instrumentos de coleta de dados 
Conforme Oliveira (1998) trata-se da parte mais cansativa da pesquisa e 
ocupa mais tempo do que se espera. Exige o cuidado de registrar os dados de 
maneira correta para não distorcer resultados.  
Neste tópico, foram abordados os planos de coleta de dados para a etapa 
exploratória e descritiva/quantitativa. Através de um questionário estruturado, 
buscou-se coletar o máximo de informações dos sujeitos investigados. A pesquisa 
ocorreu no segundo semestre de 2016, visando analisar a percepção de 
conhecimento e gestão de finanças pessoais dos alunos do Centro Universitário 
Univates. Os dados foram coletados através de questionário eletrônico, enviado por 
e-mail, primeiramente, aos coordenadores dos cursos e estes repassando aos 
alunos. 
 
3.3.1 Etapa exploratória 
O pesquisador buscou explorar diversas informações dos sujeitos 
investigados em relação ao sua percepção de conhecimento e gestão de finanças 
pessoais, nível de conhecimento sobre economia, mercado financeiro, linhas de 
crédito, se estão se preparando financeiramente para o futuro e se o ensino 
prestado pela instituição é satisfatório. Segundo Gil (2012), pesquisas exploratórias 
dão uma visão mais ampla e geral acerca do fato pesquisado, trazendo informações 
de qualidade para obtenção de resultados mais precisos.  
 
3.3.2 Etapa descritiva/quantitativa 
Na segunda etapa, utilizou-se um questionário estruturado que, de acordo 
com Gil (2012, p.113), “desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas, 
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cuja ordem e redação permanece invariável para todos os entrevistados, que 
geralmente são em grande número”. Essa etapa possibilitou a análise estatística dos 
dados coletados, pois as respostas são padronizadas.  
Dessa forma, o questionário estruturado foi elaborado tendo como base o 
tema a ser investigado. Trata-se de uma pesquisa não probabilística, com a 
finalidade de responder os objetivos propostos, sendo aplicada de forma eletrônica 
(e-mail), o que trouxe mais agilidade e eficiência na coleta dos dados e tabulação 
dos mesmos. 
 
3.4 Tratamento dos dados 
Segundo Richardson (1999, p.224): 
Pela sua natureza científica, a análise de conteúdo deve ser eficaz, rigorosa 
e precisa. Trata-se de compreender melhor um discurso, de aprofundar 
suas características (gramaticais, fonológicas, cognitivas, ideológicas, etc.) 
e extrais os momentos mais importantes. Portanto, deve basear-se em 
teorias relevantes que sirvam de marco de explicação para as descobertas 
do pesquisador.  
 
O questionário foi elaborado através de uma ferramenta do Google, o que 
proporcionou maior agilidade na coleta de dados e na sua tabulação. Após coletados 
via questionário eletrônico (e-mail), os dados foram tabulados automaticamente pelo 
Google Docs para em planilha eletrônica, onde a partir do qual se realizou a análise 
e cruzamento dos dados, a fim de apresentação dos resultados em gráficos e textos. 
 
3.5 Limitações 
Beuren (2006) relata que todo tipo de método possui possibilidades e 
limitações. A presente pesquisa teve limitações relacionadas ao método utilizado 
para amostragem, pois os dados coletados através de uma amostragem não 
probabilística servem para validar resultados com base apenas nos alunos 
entrevistados e não na totalidade dos alunos de graduação que o Centro 
Universitário Univates possui.  
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Além disso, pode ter ocorrido outras limitação como, por exemplo, 
dificuldades no entendimento das questões por parte dos alunos entrevistados, o 
presente estudo ser limitado aos alunos de graduação do Centro Universitário 
Univates, a falta de motivação dos sujeitos em responder as questões e o tempo 
necessário para a sua realização. 
A pesquisa teve como público alvo os 8.280 alunos de graduação do Centro 
Universitário Univates, a mesma ocorreu do dia 31/08/16 até dia 10/09/16, onde 
























4 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE PESQUISA 
O caso escolhido é do Centro Universitário Univates, instituição de ensino 
superior, situada na cidade de Lajeado – RS, que foi criada em 1997, através da 
fusão de duas outras instituições já existem e em 1999 foi credenciada como Centro 
Universitário. A Univates é mantida pela Fuvates, fundação sem fins lucrativos e 
possui a missão de gerar, mediar e difundir o conhecimento técnico-científico e 
humanístico, considerando as especificidades e as necessidades da realidade 
regional, inseridas no contexto universal, com vistas à expansão contínua e 
equilibrada da qualidade de vida.  
Além do atendimento aos atuais alunos, a Univates busca prestar serviços de 
atendimento a alunos egressos, empresas e comunidade em geral, por meio de 
oferecimento de cursos de extensão e pós-graduação, academia e demais 
atividades esportivas, laboratórios de análises, assessoria e consultoria empresarial, 
serviços de meteorologia, entre outras atividades desenvolvidas. Para isso a 
Univates conta com um quadro de 588 funcionários técnicos-administrativos, 516 
professores, 178 bolsistas, 68 estagiários e de mais de 13.120 alunos distribuídos 
nos cursos de graduação, técnicos, pós-graduação e extensão (UNIVATES, 2016). 
A pesquisa teve como público alvo os 8.280 alunos de graduação, em que 
568 alunos responderam um questionário estruturado. A pesquisa ocorreu via 
formulário eletrônico, tendo inicio dia 31/08/16 e sendo encerrado dia 10/09/16. Foi 
encaminhada, primeiramente, aos coordenadores dos cursos e estes repassaram 
aos alunos de graduação. 
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5 ANÁLISE DE DADOS E CRUZAMENTOS 
Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos com o desenvolvimento 
da pesquisa, bem como análises e interpretações quanto à percepção de 
conhecimento e gestão de finanças pessoais dos alunos de graduação da Univates. 
 A organização deste capítulo é subdividida em duas etapas: a primeira é 
analisada informações referentes ao perfil dos respondentes e na segunda as 
informações buscam responder os objetivos específicos e o problema deste 
trabalho.  
 
5.1 Análises do perfil dos respondentes 
No Gráfico 2 pode-se ver a disseminação dos participantes diante dos seus 
respectivos centros.  
Gráfico 2 – Distribuição por Centro de Conhecimento 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
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O CGO teve 178 respondentes (31%) do total pesquisado, com pequena 
diferença diante dos demais, sendo 162 respondentes (29%) do CETEC, 123 
respondentes (22%) do CCBS e 105 respondentes (18%) do CCHS.  
Participaram da pesquisa o total de 26 cursos diferentes da Univates, se 
sobressaindo os cursos de Ciências Contábeis com 85 respondentes (15%), Direito 
com 74 respondentes (13%), seguido por Administração de Empresas com 73 
respondentes (12,9%), após Engenharia Civil 54 respondentes (9,5%) e Engenharia 
Química 35 respondentes (6,2%), os demais cursos encontram-se mais distribuídos.  
O Gráfico 3 demonstra qual o semestre de cada respondente, e, a maioria, 
186 respondentes (33%) encontram-se na metade para o final do seu curso.  
Gráfico 3 – Semestre 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
A maioria dos respondentes é do sexo feminino (GRÁFICO 4). 
Gráfico 4 – Sexo 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
O Gráfico 5 mostra a faixa etária do público respondente, em que 365 
respondentes (64%) são jovens entre 21 e 30 anos de idade. Já 147 respondentes 
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(26%) consistem em jovens com 20 anos ou menos. Os demais, 31 a 40 anos 
somam 37 respondentes (7%), 41 a 50 anos 13 respondentes (2%) e acima de 50 
anos, 6 respondentes (1%). Nestes três últimos casos, percebem-se, com base na 
amostra coletada, que a maioria dos alunos entrevistados são jovens e que são 
poucos as pessoas de maior faixa etária que estão inseridas no ensino superior. 
Gráfico 5 - Faixa etária 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
No Gráfico 6 observa-se, com base no salário mínimo vigente de R$ 880,00, 
que 342 respondentes (60%), recebem hoje até dois salários mínimos. Tem-se 
também, 139 respondentes (24%), representando uma fatia considerável desta 
análise, que já se encontram ganhando atualmente entre dois a cinco salários 
mínimos, já 63 respondentes (11%) que não possuem renda, a maioria destes com 
20 anos ou menos. 
Gráfico 6 - Renda mensal 
        
 




O Gráfico 7 apresenta um filtro dos 139 respondentes que recebem entre dois 
a cinco salários mínimos, achou-se interessante expandir esta análise para 
identificar qual o semestre atual que este respondente está. 




Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Percebe-se que 101 respondentes, 73%, estão entre o 6º e 8º semestre e 
acima do 8º semestre, ou seja, encontra-se no final do seu curso.  
Com a apresentação do Gráfico 7, pode-se explicar que estes respondentes 
devem estar a mais tempo no ramo de atividade, possuem mais conhecimento 
específico devido ao tempo de ensino superior, estes, na sua maioria, já possuem 
uma capacidade e merecimento dos cargos e salários atuais. 
Exibe-se no Gráfico 8, 498 respondentes (88%) que não possuem 
dependentes do seu salário atual, isso se considera, em suas finanças pessoais, 
uma excelente oportunidade de poupar recursos. Isso se deve a grande maioria dos 






Gráfico 8 - Dependentes do salário 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
 
5.2 Análise de percepção de conhecimento e controle de gastos pessoais dos 
respondentes 
Indagou-se aos entrevistados se os mesmos possuem controle sobre seus 
gastos pessoais. 




Percebe-se no Gráfico 9,  que a maioria, 222 respondentes (39%) 
consideram-se controlados e gastam exatamente o necessário, isso vai de encontro 
ao estudo de Amado (2011), que buscou identificar o conhecimento sobre educação 
financeira dos alunos ingressantes  na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
onde 73,1% dos alunos sabem quanto ganham e mais ou menos sabem onde 




gastam, por isso dificilmente perdem o controle. O que chama atenção é que 171 
respondentes (30%) possuem pouco controle e em algumas ocasiões gastam mais 
do que ganham, gerando déficit salarial.  
Por outro lado 161 respondentes (28%) se veem totalmente controlados, 
gastando o necessário e ainda conseguindo poupar, isso é considerado favorável, 
pois além de cobrir seus gastos ainda lhe sobram recursos sejam para casos de 
emergência, investimentos, etc.  
Perguntou-se aos respondentes se possuem déficit mensal. 
Gráfico 10 – Déficit mensal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Compreende-se, analisando o Gráfico 10, que 261 respondentes (46%), não 
possui déficit para financiar, estes encontram-se com suas finanças pessoais em 
dia. Já 210 respondentes (37%) possuem déficit e recorrem a familiares para honrar 
com o mesmo. Este talvez seja um caminho mais fácil de suprir seus gastos, sendo 
que em muitos casos o recurso obtido não precisa ser devolvido ou é devolvido a 
juros menores ou até mesmo sem juros.  
Da amostra de respondentes, 70 (12%) utiliza de cheque especial e/ou saque 
no cartão de crédito, considerados os maiores responsáveis pela inadimplência os 
brasileiros, conforme já citado nas referencias deste trabalho. 
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Tomando como base os 70 participantes, que relatam utilizar cheque especial 
e/ou saque no cartão de crédito, o Gráfico 11 detalhadamente como se distribui esse 
público. 




Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Percebe-se que 45 participantes da pesquisa (64%), responderam que 
possuem pouco controle e que às vezes gastam mais do que ganham, sendo 
obrigados a recorrer à cheque especial e/ou cartão de crédito.  
O fato de possuir pouco controle e não vislumbrar onde esta o seu 
desencaixe mensal, o obriga a apelar a estes meios de financiamento. Sempre 
nestes casos de necessidade do uso, há de se ter muita destreza em como utilizar 
de forma correta somente o necessário, medindo sua consequência. 
Questionou-se os alunos, conforme demonstra o Gráfico 12, quais são as 
ferramentas utilizadas para controle de gastos pessoais, sendo possível assinalar 
mais de uma opção por respondente, pois o mesmo pode-se utilizar de mais que 







Gráfico 12 - Ferramentas de controle dos gastos pessoais 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Observa-se um fato curioso, o uso de caderno/agenda encontra-se como a 
ferramenta mais utilizada, com 35%, diferentemente do estudo realizado por 
ZENKNER (2012), que realizou uma análise da gestão financeira das famílias de 
Lajeado, com renda acima de dez salários mínimos, onde 30 de um total de 60 
entrevistados, utilizam como principal ferramenta de controle a planilha eletrônica.  
O uso de caderno/agenda surpreende devido a estar-se em uma era digital e 
tecnológica muito avançada, com diversos outros recursos de controles, recursos 
estes que até foram dados como opção e mesmo assim se sobressaiu o uso de 
caderno/agenda como o mais utilizado.  
A planilha eletrônica aparece com o mesmo percentual dos respondentes que 
não utilizam nenhuma ferramenta, 25%. Aqui chama a atenção um percentual 
considerável que não utiliza nenhuma ferramenta, ou seja, em nenhum momento 
conseguem controlar mais precisamente seus gastos.  
O software financeiro, como um simples aplicativo no celular, por exemplo, 
encontra-se com 11%. Conforme citado acima, com toda tecnologia e mecanismos 
cômodos de utilização, é surpreso um percentual tão baixo para este tipo de 
ferramenta.  
Outros mecanismos ficam com a ultima posição, 4%, este não foi 
aprofundada uma opção descritiva do que seria mais precisamente estas outras 
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ferramentas, pois na visão do autor não afetaria em maiores proporções esta 
pesquisa.  
Indagou-se se os respondentes fazem projeções dos seus gastos e se 
conseguem cumprir os mesmos, de acordo com o que demonstra o Gráfico 13. 
Gráfico 13 - Ferramentas de controle para projeções dos gastos pessoais 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Como se pode verificar, 234 respondentes (41%) fazem projeções, mas nem 
sempre conseguem cumpri-las, ou seja, estes deveriam rever suas anotações e 
identificar onde esta ocorrendo este não cumprimento. Já 157 respondentes (27%) 
não utilizam nenhuma ferramenta, praticamente em conformidade com o que 
apresentou o gráfico 12.  
Ainda, conforme o Gráfico 13, 85 respondentes (15%) alegam não fazer 
projeções, 77 respondentes (14%) fazem e conseguem segui-lo a risca e ainda 
sobram-lhes recursos, o que é muito favorável e apenas 15 respondentes (3%) 
fazem projeções, mas nunca a cumprem deste modo este ato acaba sendo inútil. 
O Gráfico 14 mostra a busca do autor em identificar a percepção dos 







Gráfico 14 – Percepção de conhecimento sobre indicadores econômicos 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Pode-se analisar em relação à Taxa Selic, que é à base da economia 
brasileira, conforme conceitua o site www.bcb.gov.br, que a maioria, 53%, considera 
não possuir conhecimento algum quanto a esse índice e que apenas 11% dizem ter 
conhecimento bom ou excelente. Já no estudo de ZENKNER (2012), tem-se outra 
percepção, onde 35,9% diz possuir excelente conhecimento sobre a taxa Selic e 
somente 13,2% relata não possuir nenhum conhecimento.  
Sobre índices de inflação 55% dos respondentes possuem pouco ou nenhum 
conhecimento, 28% razoável e 18% de bom a excelente. Quanto a índices de preços 
32% consideram ter conhecimento razoável, porem ainda 45% se enquadram em 
nenhum ou pouco conhecimento. E em relação à taxa de juros, aparece um 
equilíbrio, 29% se consideram de conhecimento razoável, 34% nenhum ou pouco 
conhecimento e 36% consideram-se com conhecimento bom ou excelente.  
O que chama atenção é quanto aos juros do rotativo do cartão de crédito, 
maior responsável pela inadimplência do país, junto com o cheque especial, 
conforme foi citado nas referencias deste trabalho. Em relação a este índice 55% se 
consideram ter nenhum ou pouco conhecimento, este não conhecimento pode ser 
fator decisivo em suas finanças pessoais. Somente 25% consideram-se com 
conhecimento bom ou excelente.  
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Analisou-se a percepção de conhecimento sobre alguns tipos de 
investimentos, conforme exibe o Gráfico 15.  
Gráfico 15 - Percepção de conhecimento sobre investimentos  
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Os respondentes em relação à poupança consideram-se possuir 53% de 
conhecimento bom ou excelente, 23% possuem conhecimento razoável e apenas 
24% se julgam com nenhum ou pouco conhecimento.  
Já os demais investimentos não são tão familiares aos respondentes, onde no 
CDB 70% avaliam ter nenhum ou pouco conhecimento e isso se repete nos outros 
investimentos, como Fundo de investimento 62%, Ações 66%, Títulos Públicos 76%, 
LCI/LCA, o maior deles, 83% e Previdência Privada 51%, estes todos se 
considerando com nenhum ou pouco conhecimento.  
Pode-se ressaltar um conhecimento razoável em Fundos de investimento 
24%, Ações 23% e Previdência Privada 24%, este último ainda com 25% dos 
respondentes se considerando com conhecimento bom ou excelente, o que nos faz 
acreditar que estes estão pensando no futuro.  
Percebe-se com estas respostas, que a maioria dos respondentes não 
conhece os diversos tipos de investimentos que existem e muitas vezes deixam 
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seus recursos na poupança ou conta corrente por essa falta de instrução, quando na 
verdade, se os coloca-se em outro investimento lhe renderia mais retorno de acordo 
com sua necessidade. 
Perguntou-se quando sobram recursos no mês, como o respondente age 
(GRÁFICO 16). 
Gráfico 16 – Gestão do superávit mensal 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
211 respondentes (37%) quando lhes sobram recursos deixam na conta 
corrente, talvez pelo fato citado acima, que por não conhecerem outros 
investimentos, optam por isso ou para uso imediato. Já 179 respondentes (31%) 
dizem investir seus recursos, seja nas opções de investimento apresentados no 
gráfico anterior ou outro qualquer. Aqui nota-se um grande percentual que adere a 
rotina de poupar.  
Tem aqueles que preferem quitar dívidas, que é o caso de 84 respondentes 
(15%), o que é muito adequado. Por outro lado, 61 respondentes (11%) gastam os 
recursos de forma geral, não se preocupando em poupar e 32 respondentes (6%) 
alegam não sobrar recursos no mês.  
Analisou-se mais profundamente os 179 respondentes que dizem fazer 
aplicações com os recursos que sobram no mês, demonstra-se no Gráfico 17, onde 
estes aplicam seus investimentos, lembrando que estes 179 respondentes, puderam 
selecionar livremente um ou mais investimentos que possuem, dessa forma o gráfico 
trás a distribuição geral dos respondentes.  
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Gráfico 17 – Respondentes que fazem aplicações financeiras 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
A maior parte, 145 respondentes (81%), aplicam seus recursos em poupança, 
seguidos por Fundos de investimentos e/ou LCI/LCA e CDB ambos com (36%), 
pode-se ressaltar também a Previdência Privada (21%) os demais se encontram 
bem disseminados a percentuais menores. Em contra partida, o estudo realizado por 
ZENKNER (2012), apresenta que de 84 entrevistados 24 aplicam em outros tipos de 
investimento e 23 aplicam na poupança. 
Identificou-se quais investimentos que os respondentes possuem, neste caso 
também podiam optar por um ou mais, tudo conforme sua realidade atual, de acordo 
como apresenta o Gráfico 18. 
Gráfico 18 - Investimentos atuais 
 




A maioria, 56%, diz possuir investimentos em poupança. Assim como também 
encontrado no estudo de Amado (2011), onde 43,7% dos alunos aderem a 
poupança como seu principal investimento. Conforme site da Revista Exame (2016), 
69,5% dos brasileiros citam a poupança como investimento preferido e deste 
percentual 56,1% a preferem devido ao baixo risco.  
Com 15%, apresentam-se os respondentes que não possuem investimentos, 
um percentual um tanto quanto elevado, levando em conta a boa distribuição dos 
demais, onde 11% possuem plano de Previdência Privada, o que ressalta que estes 
estão se preocupando com o futuro e também com 11% está o CDB, que não deixa 
de ser um investimento para o futuro, a distinção entre eles está descrita nas 
definições deste trabalho.  
Percebe-se aqui que a poupança ainda é muito utilizada, porem os demais 
investimentos estão sendo procurados e isso demonstra que existe sim, um 
interesse e conhecimento por outros meios de guardar recursos e obter maior 
rentabilidade.  
O Gráfico 19 apresenta como os respondentes estão atualmente se 
preparando para o futuro, como estes vêm sua aposentadoria.  
Gráfico 19 - Preocupação com a aposentadoria 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
A maioria, 292 respondentes (51%), relata estarem um pouco preocupados 
com a aposentadoria, mas não estão poupando atualmente para este fim. 
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Diferentemente do estudo de Amado (2011), em que 52,1% não estão preocupados 
com a aposentadoria, fato este que pode ser motivado por estes alunos jovens e 
estarem ingressando na Universidade. Entende-se assim, que o ensino superior lhes 
orienta, pois na presente pesquisa, onde a maioria esta no final do curso (GRÁFICO 
7), essa falta de preocupação diminui (24%).  
Questionou-se a avaliação que o aluno faz em relação ao ensino oferecido 
pelo seu curso, na área de educação financeira (GRÁFICO 20). 
Gráfico 20 - Educação financeira oferecida pelo curso 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
A maioria (66%) considera que seu curso oferece pouco ou nenhum 
conhecimento. Somente 54 respondentes (9%) relatam que o mesmo fornece um 
excelente conhecimento na área de educação financeira.  
Tomando como base o gráfico acima, observa-se no Gráfico 21, os centros 
que se destacam. 
Gráfico 21 – Disseminação de conhecimento de cada curso 
 




Dos que dizem que o seu curso não oferece nenhum tipo de conhecimento 
nesta área, 41% competem ao centro CCBS. Os que respondem que seu curso 
oferece pouco conhecimento na área de finanças pessoais, 42% pertencem ao 
centro CETEC. Já os respondentes que informam que seu curso oferece um 
conhecimento razoável e os que dizem que o seu curso lhe fornece um excelente 
conhecimento, 63% e 85%, respectivamente, reportar-se ao centro CGO.  
O Gráfico 22 mostra que o autor questionou aos respondentes qual a 
importância que os mesmos dão ao conhecimento e gestão sobre suas finanças 
pessoais. 
Gráfico 22 - Importância aos conhecimentos e gestão das finanças pessoais 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Quanto a isso se percebe que o assunto abordado, é de interesse da maioria 
dos respondentes, pois consideraram muito importante o conhecimento e gestão de 
suas finanças pessoais.  
Buscou-se identificar o interesse dos respondentes quanto à inclusão de um 












Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa realizada em 2016. 
 
Aqui chama a atenção que existe interesse por parte destes respondentes em 
buscar ou ampliar seus conhecimentos sobre o assunto, pois 88% dos respondentes 
estariam adeptos a alguma nova forma de ensino.  
Com base no gráfico acima, filtrou-se destes totais como se distribui os 
centros nas respostas, conforme apresenta o Gráfico 24.  
Gráfico 24 – Interesse em cursar uma disciplina específica ou realizar um curso de 








Dos 262 respondentes que cursariam somente a disciplina como eletiva, 
encontra-se empatados com 30% os centros CGO e CETEC e também empatados 
em 20%, CCHS e CCBS.  
Os 140 que responderam cursar a disciplina eletiva e o curso de extensão, o 
CGO aparece com 44% dos respondentes, seguido pelo CETEC, CCHS e CCBS, 
com 24%, 18% e 14% respectivamente.  
Quanto aos 98 respondentes que relataram somente fazer o curso de 
extensão destes empatam em 29% o CGO e o CETEC, 26% CCBS e 16% CCHS, 
estes dois últimos se percebe maior carência de ensino, pela percepção dos alunos, 
conforme Gráfico 21.  
Já 68 respondentes não fariam nenhuma das opções, onde estão CETEC 
(34%) e CCBS (35%), estes conforme mostrou o também o Gráfico 21, no caso do 
primeiro, CETEC, se destacaram uma maioria relatando que o curso oferece pouco 
conhecimento na área de finanças pessoais, mas com a resposta desta pergunta, 
percebe-se, por parte dos respondentes, que não há maiores interesses em cursar 
um curso de extensão para aprimorar essa deficiência relatada.  
O mesmo ocorre com os alunos do centro CCBS, que conforme Gráfico 21, 
nenhum respondente relata que seu curso oferece conhecimento excelente e 24% 
dos totais relatam que o curso oferece pouco conhecimento e não se dispõe de 




O tema finanças pessoais vem sendo cada vez mais discutido, devido a 
importância que tem na vida das pessoas em função do cenário em que a economia 
atual se encontra. As pessoas que tiverem um melhor conhecimento e gestão de 
suas finanças pessoais estarão mais preparadas para enfrentar possíveis crises 
econômicas. Neste sentido o presente trabalho teve como objetivo geral analisar 
qual a percepção dos alunos de graduação do Centro Universitário Univates quanto 
ao seu conhecimento e gestão sobre finanças pessoais. 
A partir deste foco central, utilizou-se de referencial teórico com vários 
autores, que auxiliaram na elaboração das análises de dados. Em sequência 
identificou-se o perfil pessoal e financeiro de cada aluno, constatando-se que a 
maioria (65%), são mulheres, de 21 a 30 anos, pertencentes ao centro CGO, 
cursando entre o 6º e o 8º semestre. A amostra denotou ainda que a maioria dos 
alunos (60%), recebe até dois salários mínimos e não possuem dependentes (88%). 
A maioria dos respondentes (39%) se considera controlado gastando 
exatamente o necessário, não tendo déficit para financiar (46%), se caso ou quando 
possuem, recorrem a familiares. A forma de controle ocorre, em sua maioria (35%) 
via caderno/agenda, sendo que a maior parte (41%) dos alunos faz projeções, 
porém às vezes consegue cumprir outras vezes não. 
Percebe-se uma carência de conhecimento sobre índices econômicos, onde, 
de uma forma geral, a maioria dos alunos na sua percepção, apresenta de nenhum 
à razoável conhecimento sobre o assunto. Quanto ao assunto de investimento, este 
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cenário piora, pois a maior parte dos alunos apresenta nenhum conhecimento sobre 
os tipos de investimento, com exceção da poupança, sobre a qual a maioria (31%) 
apresentou ter bom conhecimento.  
Quando ocorre um superávit mensal, a maioria (37%) deixa o valor em conta 
corrente. Vale ressaltar ainda, que 31% realizam aplicações financeiras e que estas, 
na sua maioria, ocorrem na poupança. Dos investimentos atuais que os 
respondentes possuem, a maioria (56%) guardam seus recursos também na 
poupança, mostrando mais uma vez a limitação de conhecimento sobre os demais 
investimentos. No aspecto de visão em longo prazo, no sentido de preparação para 
aposentadoria, a maior parte (51%) dos alunos até se preocupam, mas não estão 
poupando atualmente com este fim.  
Quanto à satisfação dos alunos em relação ao conhecimento de finanças 
pessoais oferecidos pelo seu curso, a maioria (35%) relatam que o mesmo oferece 
pouco ou nenhum conhecimento nesta área. Consideram assim válida a inclusão de 
uma disciplina eletiva de finanças pessoais para todos os cursos. 
Após descrever as principais análises, relembra-se o problema de pesquisa: 
Qual a percepção dos alunos de graduação do Centro Universitário Univates quanto 
à sua percepção de conhecimento e gestão sobre finanças pessoais? Conclui-se 
que a maioria dos alunos possui uma carência quanto ao conhecimento do mercado 
financeiro, contudo a maior parte se mostra controlado (39%), gasta exatamente o 
necessário e não possui déficit, mostrando assim que possuem gestão sobre suas 
finanças pessoais. Vale ressaltar que o pouco conhecimento sobre o mercado 
financeiro faz com que maioria dos alunos deixe seu superávit na conta corrente ou 
limita-se a aplicação em poupança. O aprimoramento deste conhecimento geraria 
uma gestão de finanças pessoais mais eficaz.  
Sugere-se que futuros estudos investiguem sobre a falta de conhecimento 
quanto ao mercado financeiro e de investimentos, aprofundando-se nos principais 
causadores deste cenário. Recomenda-se aos alunos a ampliação do conhecimento 
sobre as diferentes modalidades de investimentos, possibilitando assim, uma melhor 
gestão de suas finanças pessoais. Neste sentido, recomenda-se às coordenações 
de cursos da Univates, a implantação de uma disciplina eletiva de finanças pessoais. 
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Recomenda-se também o oferecimento de um curso de extensão voltado a este 
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1. Qual o seu curso?  
 
2. A qual centro de conhecimento você pertence? 
(   ) CCBS  
(   ) CCHS 
(   ) CETEC 
(   ) CGO 
 
3. Em qual semestre você está? 
(   ) entre o 1º e 3º semestre 
(   ) entre o 4º e 5º semestre 
(   ) entre o 6º e 8º semestre 
(   ) acima do 8º semestre 
 
4. Qual seu sexo? 
(   ) Feminino 
(   ) Masculino 
 
5. Qual sua faixa etária: 
(   ) 20 anos ou menos 
(   ) de 21 a 30 anos 
(   ) de 31 a 40 anos 
(   ) de 41 a 50 anos 
(   ) acima de 50 anos 
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6. Qual sua renda mensal? 
(   ) Não possuo renda 
(   ) até dois salários mínimos 
(   ) entre dois a cinco salários mínimos 
(   ) entre cinco a dez salários mínimos 
(   ) acima de dez salários mínimos  
 
7. Você possui dependentes do seu salário? 
(   ) não possuo dependentes 
(   ) possuo 1 dependente 
(   ) possuo 2 dependentes 
(   ) possuo 3 dependentes 
 
8. Em relação ao controle de gastos pessoais, em qual dos perfis abaixo você se 
enquadra? 
(   ) Não possuo controle, frequentemente gasto mais do que ganho 
(   ) Possuo um pouco de controle, algumas vezes gasto mais do que ganho 
(   ) Sou controlado, gasto exatamente o necessário 
(   ) Sou totalmente controlado, gasto o necessário e ainda consigo poupar 
 
9. Como você costuma agir para financiar seu déficit?  
(   ) não tenho déficit para financiar  
(   ) recorro à famíliares 
(   ) recorro à financiamentos mais baratos nos bancos 
(   ) utilizo o limite cheque especial e/ou saque do cartão de crédito 
 
10. Quais das ferramentas abaixo você utiliza para o controle de seus gastos 
pessoais? 
(   ) não utilizo nenhuma ferramenta 
(   ) planilha eletrônica 
(   ) caderno/Agenda 
(   ) software financeiro 




11. Se você utiliza alguma das ferramentas de controle acima, você faz projeção 
dos seus gastos para cumpri-los? 
(   ) não faço projeções 
(   ) não utilizo nenhuma ferramenta acima 
(   ) sempre faço projeções, porém não cumpro 
(   ) sempre faço projeções, as vezes consigo cumpri-las, outras vezes não 
(   ) sempre faço projeções e consigo cumpri-las 
 
12. Em uma escala de 1 a 5, onde 1 é nenhum e 5 é excelente, como você avalia 
o seu nível de conhecimento sobre os seguintes indicadores econômicos? 
Indicadores Econômicos 
Nível de Conhecimento 
1 2 3 4 5 
Taxa Selic           
Índices de Inflação           
Índices de Preços           
Taxa de Juros           
Juros do rotativo do cartão de crédito           
 
13. Em uma escala de 1 a 5, onde 1 é nenhum e 5 é excelente, como você avalia 
o nível de conhecimento sobre os seguintes tipos de Investimento? 
Tipos de Investimento 
Nível de Conhecimento 
1 2 3 4 5 
Poupança           
CDB           
Fundos de Investimento           
Ações           
Títulos Públicos           
LCI/LCA           
Previdência Privada           
 
14. Quando sobram recursos financeiros do mês, como você age? 
(   ) deixo na Conta Corrente 
(   ) faço aplicações financeiras 
(   ) gasto em compras diversas não planejadas 
(   ) não sobra nenhum valor 




15. Quais dos investimentos abaixo você possui? (pode marcar mais de um) 
(   ) Ações e/ou Títulos Públicos 
(   ) CDB, Fundos de Investimento e/ou LCI/LCA 
(   ) Poupança 
(   ) Previdência Privada 
(   ) Outros 
(   ) Não possuo investimentos 
 
16. Como você está se preparando para sua aposentadoria? 
(  ) me preocupo muito e estou dedicando parte da minha renda para 
aposentadoria 
(    ) me preocupo um pouco, mas não estou poupando com este objetivo 
(    ) não estou preocupado com isso no momento 
(    ) tenho alguma preocupação e já comecei a fazer uma pequena reserva 
 
17. Em relação a educação financeira, seu curso: 
(   ) não oferece nenhum tipo de conhecimento nesta área  
(   ) oferece pouco conhecimento nesta área 
(   ) oferece um conhecimento razoável  
(   ) oferece um excelente conhecimento na área de finanças pessoais  
 
18. Qual a importância que você dá aos conhecimentos e controle das finanças 
pessoais?  
(   ) muito importante 
(   ) importância razoável 
(   ) pouco importante 
(   ) nada importante 
 
19. Você teria interesse em cursar uma disciplina específica ou realizar um curso 
de finanças pessoais? 
(   ) cursaria a disciplina eletiva e faria o curso de extensão 
(   ) não faria nenhuma delas 
(   ) somente disciplina como eletiva 
(   ) somente o curso de extensão 
